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Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera, 
Drosophilidae) é uma praga quarentenária polífaga, 
conhecida no exterior como Spotted Wing Drosophila 
ou Drosófila da Asa Manchada (DAM). O inseto é 
originário do Japão, sendo uma das poucas espécies 
de drosofilídeos capazes de perfurar frutos sadios em 
desenvolvimento (CUCH-ARGUIMBAU et al., 2013).
 
Nos últimos anos, a praga tem se alastrado 
rapidamente por países da Europa e América do 
Norte, ocasionado danos econômicos expressivos 
em diversas frutíferas, especialmente em pequenos 
frutos (GOODHUE et al. 2011). No Brasil, a DAM 
foi recentemente registrada no sul do país, quando 
exemplares adultos foram coletados num horto 
florestal do município de Capão do Leão, RS (SOUZA 
et al., 2013), e em três reservas biológicas do estado 
de Santa Catarina (RAMIREZ et al., 2013). Como 
praga, foi referida por Santos (2014) atacando frutos 
de morangueiro no município de Vacaria, RS, cujas 
perdas ultrapassavam 30% da produção.
O monitoramento de adultos da DAM é realizado 
com o emprego de armadilhas tipo caça-moscas, 
confeccionadas com garrafas PET e iscadas com 
vinagre de maçã puro (GERDEMAN et al., 2011). 
Uma alternativa rápida e eficiente para a avaliação 
da presença de fases imaturas da praga é a 
observação em lupa de ovos introduzidos nos 
frutos e a extração de larvas do interior dos frutos 
com solução salina (10%). A metodologia é útil 
para a tomada de decisão de controle no campo, 
aferição da eficiência de tratamentos e detecção 
da praga em cargas importadas de frutas 
hospedeiras para o Brasil. Existem métodos 
comprovados de extração da fase larval da DAM 
do interior de frutos infestados, através do uso 
de soluções salinas (DREVES; LANGELLOTTO-
RHODABACK, 2011; GERDEMAN et al., 2011). 
Já a fase de ovo não pode ser extraída, 
mas identificada por suas características em 
equipamentos ópticos apropriados (ESCUDERO 
et al., 2012).
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Metodologia
Avaliação de larvas de DAM em frutos 
hospedeiros
Para avaliar a presença de larvas de DAM em frutos 
hospedeiros, deve-se seguir um procedimento 
em dois passos, sendo o primeiro uma forma de 
identificação expedita da ocorrência de larvas 
de dípteros nas frutas e, o segundo, o passo 
confirmatório da presença da praga.
Passo 1: Deve-se coletar amostras aleatórias de cem 
frutos em um pomar, área ou lote a ser avaliado e, 
em seguida, dividir a amostra em dois grupos com o 
mesmo número de frutos. Com um grupo de frutos, 
deve-se seguir os procedimentos descritos a seguir:
a) Dissolver 25 g de sal (uma colher de sopa) em 
250 mL de água morna (50-60ºC);
b) Depositar os frutos em uma bandeja plástica e, 
em seguida, despejar a solução salina até cobrir 
completamente os frutos na bandeja (Figura 1). 
Caso os frutos fiquem flutuando na solução, há 
a necessidade de forçar a submersão com auxílio 
de uma malha ou peneira, durante o período de 
avaliação; 
c) Manter os frutos submersos por um período de 
dez minutos. Nesse período, deve-se observar com 
lupa de mão (10x) larvas que abandonam os frutos 
(Figura 2), coletando-as rapidamente com o auxílio 
de uma pinça histológica ou conta gotas, e realizar o 
registro do número de larvas presentes;
d) No final do período, deve-se retirar os frutos e 
coar a solução salina em malha fina, descartando-a 
e levando o material coado para exame sob 
estereomicroscópio, com novo cômputo de larvas, 
quando encontradas; 
e) De posse do número total de larvas e dos frutos 
analisados, deve-se estimar o percentual de infestação 
de larvas nos frutos segundo a Equação 1:
Passo 2: A fase larval de DAM é de difícil 
identificação. Assim, no caso da ocorrência de 
larvas na amostra, deve-se dividir o segundo grupo 
de amostras em cinco potes plásticos transparentes 
com dez frutos cada, cuja base tenha uma fina 
camada de vermiculita, suficiente para cobrir seu 
fundo. Os potes devem ser tampados e deixados 
em temperatura ambiente até a emergência de 
adultos, que deve ocorrer entre dez e quinze dias 
após esse procedimento. Os exemplares emergidos 
devem ser mortos por congelamento e analisados 
sob estereomicroscópio. Sua identificação deve 
ser baseada na morfologia externa e na análise da 
Fig. 1. Frutos de amora preta depositados em bandeja plástica contendo solução salina para avaliação da presença de larvas de Drosophila 
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genitália, seguindo-se os procedimentos sugeridos 
por Vlach (2010), e ela deve ser confirmada por um 
especialista.
Avaliação do número de ovos de DAM 
em frutos hospedeiros
Utilizando-se o grupo de frutos reservados para a 
confirmação de adultos de D. Suzuki, é possível 
observar a presença de posturas de DAM e estimar 
o percentual de infestação de ovos da praga 
(Equação 2). Para tanto, os frutos devem ser 
analisados externamente, sob estereomicroscópio 
com ampliação de 20x, computando-se o número 
de frutos com posturas na amostra. As posturas 
de DAM são características e de fácil observação, 
por apresentarem dois espiráculos respiratórios de 
cor branca, perceptíveis na superfície dos frutos e 
ligados ao ovo ali depositado (Figura 3).
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Através dessa metodologia de avaliação, é possível 
verificar e mensurar rapidamente a presença e 
a possível porcentagem de infestação da praga 
na área. Uma vez que a praga é quarentenária e 
começa a ser detectada no Brasil, ainda não há 
recomendação de controle químico, restando ao 
produtor buscar formas alternativas de manejo na 
área infestada junto a profissionais habilitados. 
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